
Sertã



O Edifício dos Paços do Concelho é dos mais importantes 
na Sertã. Também lhe podemos chamar Câmara Municipal. 
É aqui que trabalha o Presidente da Câmara e muitas outras 
pessoas que o ajudam a tomar conta do concelho. 

Os cargos e funções de quem trabalha na Câmara Municipal 
mudaram muito com o tempo. Por exemplo: antigamente, 
as decisões eram apregoadas (gritadas) em vez de escritas 
e impressas; os impostos eram recolhidos porta-a-porta, 
enquanto hoje são pagos pela internet; e não era a polícia 
quem passava multas. Até o presidente tinha outro nome, 
era o “juiz de fora”!

No passado, os Paços do Concelho ficavam noutro edifício, 
que desapareceu por causa de um incêndio. Este incêndio 
foi uma tragédia, sabe-se que foi causado por dois presos 
da cadeia, que com recurso a petróleo (introduzido na cadeia 
por uma cúmplice) pegaram fogo ao teto da prisão. 
Tudo ficou reduzido a cinzas em poucos minutos.

No rés-do-chão do antigo edifício da Câmara funcionava 
a prisão, no primeiro andar existia a casa da câmara 
e no segundo andar era o tribunal.

No sítio onde o edifício existiu instalou-se um bonito jardim 
com um miradouro, de onde é possível obter uma linda vista 
sobre a parte nova da vila. O jardim, construído através de 
uma subscrição pública, tem o nome do seu maior financiador 
– Artur Caldeira Ribeiro. 



Depois do incêndio, enquanto um novo edifício era construído, 
os Paços do Concelho instalaram-se em vários espaços da vila 
da Sertã, nomeadamente no antigo Grémio da Sertã, hoje cha-
mado Clube da Sertã.

O edifício que hoje recebe a Câmara Municipal foi construído 
de propósito para essa função, ficando pronto em 1934. 
Mas o seu relógio monumental só começou a funcionar 13 
anos depois!

Pormenor do relógio na fachada principal 
do edifício da Câmara Municipal 



Interior do edifício: arcos e escadaria

Quem fez o plano para a construção do edifício foi um 
arquiteto português muito conhecido - Cassiano Branco. 
Alguns elementos do edifício, como os pilares e os arcos, 
a escadaria ou o relógio da fachada, são facilmente 
associados ao estilo que então caraterizava o trabalho 
de Cassiano Branco.



O escudo com as armas da Sertã que vemos no topo 
da fachada do edifício é o antigo brasão do município, 
que foi substituído pelo atual. Basta olhar para a atual 
bandeira do município para perceber as diferenças. 



O edifício dos Paços do Concelho tem 4 andares: 
a cave, o rés do chão (piso 0), o piso 1 e o sótão. 

Em todas as artes (pintura, escultura, arquitetura), 
os artistas seguiam as regras (o estilo) que estavam 
na moda na sua altura. No tempo de Cassiano Branco 
era o estilo Arte Deco. Este estilo dava muita importância 
às coisas simples e às formas geométricas, como o círculo, 
o triângulo e o retângulo. A decoração das fachadas 
dos edifícios, por exemplo à volta das janelas e nas grades 
das varandas, era “estilizada”. Podemos perceber que ali 
está uma flor, mas não conseguimos dizer que tipo de flor é; 
às vezes nem conseguimos dar nome ao que foi representado, 
é qualquer coisa “abstrata” (que não existe ou é difícil 
de compreender)!




